RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO DAS METAS FISCAIS 
3º QUADRIMESTRE DE 2019
AUDIÊNCIA PÚBLICA  –  AVALIAÇÃO DAS METAS FISCAIS 

REALIZADA EM 28/02/2020.

Obedecendo à legislação vigente e ao dever cívico de prestar contas aos cidadãos, apresentamos por meio deste documento o Relatório de Avaliação das Metas Fiscais referentes ao 3º Quadrimestre de 2019, demonstrado em Audiência Pública realizada na Câmara Municipal de Vereadores, em cumprimento ao estabelecido no § 4º do art. 9º da Lei de Responsabilidade Fiscal, o qual determina que o Poder Executivo demonstrará e avaliará o cumprimento das metas fiscais do orçamento fiscal e de seguridade social ao final de cada quadrimestre. 

Os números são originários dos relatórios bimestrais e   semestrais publicados no mural da Prefeitura Municipal, no jornal A Gazeta do Povo e no site www.abase.com.br/contaspublicas e, para melhores esclarecimentos, os resultados serão apresentados com detalhamento das informações e acompanhados dos principais aspectos que condicionaram o desempenho da receita, da despesa, do resultado primário e da dívida pública consolidada. 
1. RESULTADO PRIMÁRIO 
 
 
O Resultado Primário, principal indicador de solvência fiscal do setor público, tem por finalidade demonstrar a capacidade de o Município honrar o pagamento de sua dívida utilizando suas receitas próprias.  Nesse cálculo, são consideradas apenas as chamadas receitas e despesas primárias, que não incluem, pelo lado das receitas, as financeiras, operações de crédito e alienação de bens, e do lado da despesa, a concessão de empréstimos e o pagamento do serviço da dívida (juros, encargos e amortizações). No período de janeiro   a Dezembro de 2019, o resultado primário foi de -R$650.165,95. Esse valor é superior ao valor estabelecido para o período, de -R$2.662.896,00. O desempenho negativo demonstra que as receitas primárias foram não foram suficientes para suportar integralmente as despesas primárias, mas cumpriu-se o pagamento da dívida, cujo  dispêndio com juros e amortizações  totalizou R$121.941,15  no período. Caber ressaltar que nesse resultado não foi considerado as receitas intra-orçamentária.
 
 
O  déficit  observado deveu-se, principalmente, ao comportamento negativo  das receitas primárias - representadas pela receita orçamentária, excluídas as aplicações financeiras, deduções para o FUNDEB, operações de crédito, amortização de empréstimos e alienações de ativos – que, no período, efetivaram-se no montante de R$31.473.415,16, ficando abaixo da  meta prevista em 9%, que era de R$34.473.656,00. O valor verificado foi  inferior  às despesas primárias – representadas pelas despesas totais do Município, expurgados o pagamento da dívida e as concessões de empréstimos – que corresponderam, no mesmo período, a R$31.327.302,89. Os valores apresentados permitiram ainda a obtenção de um Resultado Primário  acima  da projeção para o período.
QUADRO 1 – RESULTADO PRIMÁRIO

	RECEITA
	Programada no Ano
	Realizada no Período
	%

Real / Progr.

	Receitas Correntes
	37.548.525,00
	37.860.086,82
	%

	  (-) Rendimentos de Aplicações
	2.391.256,00
	3.063.775,50
	%

	  (-) Deduções da Receita Corrente
	-3.897.660,00
	(4.004.295,62)
	%

	1  (=) Receitas Primárias Correntes
	31.259.609,00
	30.792.015,70
	%

	Receitas de Capital
	938.781,00
	1.686.160,13
	%

	  (-) Operações de Crédito
	-
	1.000.000,00
	  

	  (-) Alienação de Bens
	400.000,00
	112.850,00
	 

	  (-) Amortização de Empréstimos
	0,00
	4.760,67
	%

	2  (=) Receitas Primárias de Capital

	538.781,00
	681.399,46
	 

	3 Receita Intra orçamentária
	2.675.266,00
	
	

	3 Receitas Primárias Totais (1+2+3)
	34.473.656,00
	31.473.415,16
	      %

	DESPESA
	Programada no Ano
	Realizada no Período
	%

Real / Progr.

	 Despesas Correntes
	31.884.809,00
	28.286.986,29
	%

	  (-) Juros e Encargos da Dívida
	78.360,00
	82.834,17
	%

	4 (=) Despesas Primárias Correntes
	31.806.449,00
	28.204.152,12
	%

	Despesas de Capital
	2.057.157,00
	2.277.266,00
	%

	 (-) Aquisição de Títulos de Capital
	-
	-
	 

	 (-) Concessão de Empréstimos
	10.000,00
	5.560,00
	%

	 (-) Amortização da Dívida
	40.000,00
	39.003,18
	%

	(-)Outras inversões
	 -
	-
	 

	5 (=) Despesas Primárias de Capital
	2.007.157,00
	2.232..702,82
	%

	Reserva de Contingência
	3.322.946,00
	-
	 

	6(=)RP Processadas Pagas
	-
	1.112.510,90
	

	7(=)RP Não Processadas Pagas
	-
	574.215,27
	

	6 Despesas Primárias Líquidas Pagas (4+5)
	

37.136.552,00
	31.327.302,89
	%

	7 Saldos de Exercícios Anteriores
	-
	-
	 

	
	-
	-
	 

	8 Resultado Primário   (3 – 6)
	(2.662.896,00)
	(650.165,95)
	%

	9  Resultado Primário Ajustado (3 – 6 + 7)
	(2.662.896,00)
	850.905,62
	%


  Observações:Neste quandro os números programados estão incluídos as intraorçamentaria  na projeção,  já na execução não está incluído, na Despesa realizadas excluídas as intraorçamentárias.
2. RECEITA 

Segundo o Balanço Orçamentário da Receita, o total previsto, que corresponde ao somatório das receitas correntes e de capital, excluídas as deduções da receita, foi estimado na Lei de Orçamento para o exercício de 2019 no montante de R$37.264.912,00. A receita efetivada no período de janeiro a dezembro de 2019 foi de R$38.338.423,71, tendo sido arrecadado, portanto, 2% acima da meta anual. Esse desempenho foi propiciado pelo resultado positivo das receitas de capital, que atingiu o percentual de realização equivalente a 79% acima da programação anual. 

QUADRO 2 – DEMONSTRATIVO DA RECEITA PREVISTA E REALIZADA

	Discriminação
	Previsão Anual 
	Realiz. no Exercício
	% Real.

Ano

	1 – Receitas Correntes
	37.548.525,00
	37.860.086,82 
	100%

	  Imp.Taxas e Contr.Melhoria
	3.436.180,00
	2.865.435,77
	83%

	  Receita de Contribuições
	1.204.000,00
	1.205.204,54
	100%

	  Receita Patrimonial
	2.401.756,00
	3.099.543,39
	129%

	  Receita Agropecuária
	-
	-
	-

	  Receita Industrial
	-
	-
	-

	  Receita de Serviços
	281.430,00
	214.224,80
	76%

	  Transferências Correntes
	29.985.395,00
	30.305.986,39
	101%

	  Outras Rec. Correntes
	239.764,00
	169.691,93
	70%

	2 – Receitas de Capital
	938.781,00
	1.686.160,13
	179%

	  Operações de Crédito
	-
	1.000.000,00
	-

	   Alienação de Bens
	400.000,00
	112.850,00
	28%

	   Amort. de Empréstimos
	-
	4.760,67
	-

	  Transfer. De Capital
	533.781,00
	546.430,97
	102%

	  Outras Rec. De Capital
	5.000,00
	22.118,49
	442%

	 Receita Intra-orçamentaria
	2.675.266,00
	2.811.234,13
	105%

	3 (-)  Deduç. da Receita
	(3.897.660,00)
	(4.019.057,37)
	103%

	Total da Receita
	37.264.912,00
	38.338.423,71
	102%


Fonte: Secretaria Municipal da fazenda
 
O total das Receitas Correntes  previsto para o período considerado (janeiro a Dezembro), de acordo com a programação financeira foi de R$37.548.525,00. Os valores realizados corresponderam a R$37.860.086,82, arrecadou 100% da meta estabelecida. Nesse grupo, as receitas mais significativas são as receitas patrimoniais e as Transferências correntes, que figuraram, respectivamente, com 8% e 80% do total da receita orçamentária realizada, sobressaindo-se o  bom  desempenho das transferências correntes, que arrecadou 101%  do valor  previsto para o período e /ou exercício. 

2.1.1  Imp.Taxas e Contr.Melhoria
 
 
As Receitas com Impostos, Taxas e Contribuições de melhorias atingiu, até o final do exercício, o montante de R$2.865.435,77, que, confrontada com a previsão constante na programação financeira de R$3.436.180,00, representa uma realização de 83% da projeção para o período e/ou estimado para o ano. 


Conforme demonstrado no Quadro 3,  o I P T U arrecadou  78% da meta anual, ou seja, previa-se o ingresso de R$1.193.048,00, tendo sido arrecadados R$933.900,70. A arrecadação dessa receita tem relação direta com o  valor venal dos imóveis, tendo sido impactada  pela atualização  do cadastro imobiliário do Município.

 


Do Imposto sobre Transmissão de Bens Imóveis - ITBI - para o qual havia uma projeção de R$697.700,00 para o ano, acumulou-se uma arrecadação de R$729.229,55, 4% acima  do valor previsto para 2019. Essa receita, além de relação direta com os valores venais dos imóveis, também depende do mercado imobiliário.

 

Em relação ao   I S S Q N, a arrecadação no período foi de R$609.028,49 o que representa 107% da previsão anual. O desempenho dessa importante fonte de receita municipal, deve-se à  implementação   de uma política de combate à  sonegação de impostos, bem como a   atualização  da legislação municipal.

                        As taxas apresentaram o ingresso de R$384.435,62, contra uma projeção de R$608.770,00. Arrecadou-se, portanto, 63% da meta anual.

QUADRO 3 – RECEITAS TRIBUTÁRIAS – PREVISTAS E REALIZADAS

	DISCRIMINAÇÃO
	Previsão Anual
	Realizada no Período
	%

Real / Progr.

	Impostos, Taxas e Contribuição de Melhoria
	3.436.180,00
	2.865.435,77
	78%

	  I  P  T  U
	1.193.048,00
	933.900,70
	78%

	  I  R  R  F
	697.700,00
	729.229,55
	104%

	  I  T  B  I
	369.600,00
	208.841,37
	56%

	  I  S  S Q  N
	567.062,00
	609.028,49
	107%

	Taxas
	608.770,00
	384.435,62
	63%

	  Taxas p/ Exerc. Poder de Polícia
	234.910,00
	129.248,99
	55%

	  Taxas p/ Prestação de Serviços
	373.860,00
	255.186,63
	68%

	Contribuição de Melhorias
	-
	-
	 

	Total das Receitas 
	3.436.180,00
	2.865.435,77
	78%


2.1.2 Receita de Contribuições 

  

As Receitas de Contribuições acumularam no ano, até o mês de dezembro, incluindo as intra-orçamentárias, o valor R$4.016.438,67, sendo as intra-orçamentária o valor de R$2.811.234,13, correspondendo esta  a 103% da previsão anual. As receitas mais expressivas nesse grupo, são as decorrentes das contribuição intraorçamentária, pois as não intraorcamentárias acumularam um recebimento de valor de R$1.205.204,54 . Já a contribuição para custeio da iluminação pública, acumulou um recebimento  de R$294.349,32, sendo 109% do previsto para o exercício que era o valor de R$268.000,00.
QUADRO 4 – RECEITAS DE CONTRIBUIÇÕES – PREVISTAS E REALIZADAS

	DISCRIMINAÇÃO
	Previsão Anual
	Realizada no Período
	%

Real / Previsto

	Contribuições 
	1.204.000,00
	1.205.204,54
	100%

	  Contribuições sociais
	936.000,00
	910.855,22
	97%

	  Contribuições economicas
	268.000,00 
	294.349,32
	109%

	 Contribuiçoes intra orçamentarias
	2.675.266,00 
	2.811.234,13 
	105%

	Contribuições Sociais
	1.117.536,00
	1.025.954,77
	91%

	Outras Contrib. Intra orçamentarias
	1.557.730,00
	1.785.279,36
	114%

	 
	 
	 
	 

	Total das Receitas de Contribuições + intra orçamentárias
	3.879.266,00 
	4.016.438,67
	103%


  Fonte:Secretaria Municipal da Fazenda
2.1.3 Transferências Correntes 

 
Conforme se visualiza no Quadro 5, no grupo das Transferências Correntes da União, o item mais significativo refere-se às transferências constitucionais do Fundo de Participação dos Municípios – FPM –, que realizou R$11.644.553,70 no período, correspondendo a 98% da previsão anual que era de R$11.795.600,00. Em relação ao exercício anterior teve uma variação positiva de 8%, pois em 2018 foi arrecadado R$10.751.805,35. A estimativa dessa receita considerou as informações fornecidas pela Coordenadoria de Programação Financeira da Secretaria do Tesouro Nacional – STN –, a qual estimou uma variação não muito positiva referente(s) às transferências aos Estados e Municípios.  
As transferências de recursos para aplicação em saúde, somou no período R$2.432.889,52, sendo 115% da previsão para o exercício.

As transferências de recursos para aplicação em programas de Assistência Social somou no período R$416.828,34, sendo 130% da previsão do exercício.
As transferências de recursos para aplicação em programas de Educação, somou R$587.841,91, sendo 101% do valor programado para o exercício.

 
Nas transferências do Estado, deve ser destacada a participação do Município no  I C M S,  cujos valores transferidos ao Município, no período em análise, foram de R$6.742.270,52, ou seja  91% da expectativa inicial, que era de  R$7.400.000,00. Em 2018 está receita foi de R$6.697.604,49, portanto foi pouca variação de 2018 para 2019. O comportamento dessa receita está diretamente ligado ao índice de participação do Município, que sofreu um decréscimo em relação ao ano anterior e, também, do aumento da atividade econômica no Estado. O total da previsão de transferências do Estado soma-se R$9.984.904,00, pois arrecadou no período 9.829.493,27, sendo que a maior arrecadação prevista é do ICMS, como demonstrado acima, já a arrecadação do IPVA somou R$1.143.942,17, sendo 11% das transferências do Estado.
  
 
As transferências do Estado para aplicação em saúde somou R$687.011,89, atingindo 100% da previsão para o exercício que é de R$686.460,00, já as receitas proveniente de convênios atingiu uma arrecadação de R$1.131.994,48 dos R$614.940,00 programados para o ano.
QUADRO 5 – TRANSFERÊNCIAS CORRENTES – PREVISTAS E REALIZADAS

	DISCRIMINAÇÃO
	Previsão

 Anual
	Realizada no Período
	%

Real / Previsto

	Transferências da União
	15.037.291,00
	15.844.517,51
	105%

	
	
	
	

	  Cota parte do  F  P  M
	11.795.600,00
	11.644.553,70
	98%

	  Cota parte do  I  T  R
	26.500,00
	36.955,81
	139%

	  Cota parte da  LC  87/96 (Lei Kandir)
	-
	-
	             %

	  Cota Parte Fundo Especial (Lei 7525)
	110.080,00
	725.448,23
	659%

	  Transferencias do SUS 
	2.110.331,00
	2.432.889,52
	115%

	  Transferências do F N A S
	318.800,00
	416.828,34
	130%

	  Transferências do F N D E
	577.080,00
	587.841,91
	101%

	  Transferências de Convênios
	- 
	-
	 

	  Outras Transferências da União
	55.800,00
	-
	%

	Transferências do Estado
	9.984.904,00
	9.829.493,27
	98%

	  Cota Parte do  I C M S
	7.400.000,00
	6.742.270,52
	91%

	  Cota Parte do  I P V A
	1.086.000,00
	1.143.942,17
	105%

	  Cota Parte do IPI / Exportação
	107.700,00
	98.909,49
	91%

	  Cota parte da  C I D E
	30.000,00
	13.391,21
	44%

	  Transf. Do  Fundo Est. Saúde  (FES)
	686.460,00
	687.011,89
	100%

	  Transf. Fundo Est. Ass. Social(FEAS)
	9.063,71
	8.704,00
	96% 

	  Transferências de Convênios
	614.940,00
	1.131.994,48
	184%

	  Outras Transferências do Estado
	51.100,00
	2.909,80
	5%

	Transferencias dos Municipios e suas Entidades
	70.700,00
	1.800,00
	2%

	Transferencia de Instituições Privadas
	14.500,00
	80.955,81
	558%

	Transferencias de Outras Instituiçoes Públicas
	70.000,00
	-
	-

	Transferencias de Pessoas Fisicas
	15.000,00
	-
	-


  Fonte:Secretaria Municipal da fazenda
2.1.4 -  Transferências do  F U N D E B

QUADRO 6 – TRANSFERÊNCIAS DO FUNDEB – PREVISTAS E REALIZADAS
	DISCRIMINAÇÃO
	Previsão 

Anual
	Realizada no Período
	%

Real /Previsto

	  Valores Recebidos do  FUNDEB
	4.793.000,00
	4.549.219,80
	94%

	Receita Aplicação Fundeb
	2.388,00
	4.065,12 
	170%

	  Valores Transferidos para o FUNDEB
	3.892.660,00
	3.746.632,84
	96%

	  Resultado líquido do  FUNDEB
	900.340,00
	802.586,76
	89%


  Fonte:Secretaria Municipal da Fazenda
2.2 Receitas de Capital 
 
 
As Receitas de Capital alcançaram 179% do projetado. A maior arrecadação verificado (a) nesse grupo ocorreu nas receitas de operação de credito, sendo recebido R$1.000.000,00, pois não tinha previsão inicial, já as receitas de Transferências de Capital, arrecadou R$546.430,97, 2% acima da meta prevista para o exercício. 

QUADRO 7 – RECEITAS DE CAPITAL – PREVISTAS E REALIZADAS

	DISCRIMINAÇÃO
	Programada no Período
	Realizada no Período
	%

Real / Progr.

	Receitas de Capital
	938.781,00
	1.686.160,13
	179%

	  Operações de Crédito
	-
	1.000.000,00
	- 

	  Alienação de Bens
	400.000,00
	112.850,00
	28% 

	  Amortização de Empréstimos
	-
	4.760,67
	-

	  Transferências de Capital
	533.781,00
	546.430,97
	102% 

	  Outras Receitas de Capital
	5.000,00
	22.118,49
	442% 


  Fonte: Secretaria Municipal da fazenda
3. DESPESA 

 

Considerando todas as fontes de recursos, a Despesa Total liquidada, nela incluída a transferência da cota patronal para o  R P P S,  no período de janeiro a dezembro de 2019, apresentou uma execução  inferior  à Receita Total programada. Em valores acumulados, a correlação despesa total/receita total foi de 89%, demonstrando um superávit  na execução orçamentária de R$4.072.385,54. Esse resultado permite  confirmar o atingimento, em partes,  das  metas fiscais para o exercício. 

 
As Despesas Liquidadas, considerando as operações intraorçamentárias (transferências patronais para o RPPS), no acumulado do ano até dezembro de 2019 totalizaram R$34.266.038,17, valor equivalente a 91% da previsão para o período. O total das despesas correntes realizadas foi de R$31.977.418,47, correspondendo a 100% da projeção. As despesas de capital totalizaram R$2.288.619,70, inferior   ao valor projetado para o período de janeiro a dezembro de 2019, sendo valor projetado para o período R$2.057.157,00, com atualização ficou em 5.295.301,10..
QUADRO 8 – RESULTADO ORÇAMENTÁRIO (TODAS AS FONTES DE RECURSOS)

	Receita Realizada
	Programada no Período
	Realizada no Período
	%

Real / Progr.

	(1) Receita Total
	37.264.912,00
	38.338.423,71
	102%


	Despesa Liquidada
	Programada no Período
	Realizada no Período
	%

Real / Progr.

	Despesas Correntes
	31.884.809,00
	31.977.418,47
	100%

	  Pessoal e Encargos Sociais
	22.011.392,00
	20.844.245,14
	94% 

	  Juros e Encargos da Dívida
	78.360,00
	82.937,97
	105% 

	  Outras Despesas Correntes
	9.795.057,00
	11.050.235,36
	112%

	Despesas de Capital
	2.057.157,00
	2.288.619,70
	111%

	  Investimentos
	2.007.157,00
	2.239.716,03
	111%

	  Inversões Financeiras
	10.000,00
	9.900,49
	99%

	  Amortização da Dívida
	40.000,00
	39.003,18
	97%

	  Outras Despesas de Capital
	-
	-
	- 

	Transferências ao  R P P S
	-
	-
	- 

	Reserva Contigencia
	3.322.946,00
	-
	- 

	(2) Despesa Total
	37.264.912,00
	34.266.038,17
	91% 

	Resultado Orçamentário (1-2)
	-
	2.717.738,67
	87%

	Relação Despesa/Receita  (2 / 1)
	%
	89%
	% 


 Observação: Conforme a Portaria STN nº 462/2009, para fins de avaliação das metas, durante o exercício, não deverão ser incluídos os valores das despesas empenhadas que ainda não foram liquidadas. No encerramento do exercício, que corresponde à avaliação do terceiro quadrimestre, as despesas empenhadas, não liquidadas e inscritas em restos a pagar não processados, por constituírem obrigações preexistentes, decorrentes de contratos, convênios e outros instrumentos, deverão compor, em função do empenho legal, o total das despesas liquidadas. 

3.1 – Juros e Amortização da Dívida

 
 
Os Juros e Encargos da Dívida, que englobam pagamento de juros, comissões e outros encargos de operações de crédito e de outros compromissos de longo prazo, somaram R$82.937,97, correspondendo a 5% acima do total estimado para o período. Já as despesas com a Amortização da Dívida, com valor de R$39.003,18,  representaram um desembolso correspondente a  927% do total programado..

 

Essa ocorrência indica, então, que o Município,  além de honrar com a totalidade do pagamento dos juros, também realizou amortização líquida do principal de sua dívida.

3.2 – Investimentos Realizados
 
Já em relação às despesas com investimentos, foram superiores  ao valor inicialmente projetado, que foi de R$2.007.157,00, apresentando uma execução de R$2.239.716,03. Já da previsão atualizada de R$5.295.301,10, a execução foi menor. Essa situação decorreu principalmente pela contratação de uma operação de credito que não estava inicialmente previsto de R$2.000.000,00, deste foi empenhado R$1.909.218,74, e liquidado e pago R$466.123,36, além deste, cito mais investimentos realizados pela administração, no período em análise, que foram os seguintes:
· Instalação poço artesiano na Linha Nova(R$15.935,00);

· Perfuração de poço artesiano na Linha Taquarussu Norte(R$7.830,00);
· Pavimentação Asfaltica Ruas Travessa Ijui, Silva Pães, Castelo Branco e Venancio Aires,(R$1.160.255,95;

· Melhorias na Escola Erico Verissimo(R$6.750,00);

· Elaboração do Projeto de Eletrico para Praça Fernando Albino Wendt(R$7.000,00).
· Revitalização da Praça Fernando Albino Wendt(R$96.356,84);

· Aquisição de Aparelhos, Equipamentos e Utensílios Médicos, Odontológicos, Laboratoriais e Hospitalares(R$1.370,00);
· Aquisição de Aparelhos e Equipamentos de Comunicação(4.495,80)

· Aquisição de Aparelhos e utensílios Domésticos(R$22.605,69);

· Aquisição de Equipamentos de Proteção, Segurança e Socorro(R$10.512,00);

· Aquisição de Equipamentos para Áudio, Vídeos e Fotos(R$7.252,00);

· Aquisição de Instrumentos Artisticos e Musicais(R$2.300,00);

· Aquisição de Maquinas e Equipamentos Energéticos(4.970,00);

· Aquisição de Equipamentos para Audio, Video e Foto(26.885,95);

· Aquisição de Maquinas, Utensílios, e Equipamentos Diversos(5.010,40)

· Aquisição de Equipamentos de Processamentos de Dados(R$56.899,36)

· Aquisição de Máquinas e Equipamentos Agrícolas e Rodoviários(R$91.730,00);

· Aquisição de Mobiliários em Geral(R$31.913,56);
· Aquisição de Veículos Tração Mecânica(R$84.000,00)

· Continuidade da Construção da Quadra de Esportes da Escola Érico Veríssimo(R$21.723,48);

4. DESPESA DE PESSOAL E LIMITES DA LRF

  
 
A Despesa de Pessoal total, calculada conforme metodologia adotada pelo Tribunal de Contas do Estado, considerando o poder executivo, é o item mais significativo no conjunto das despesas fiscais. Em relação à Receita Corrente Líquida dos 12 últimos meses (janeiro a dezembro), conforme estabelece a Lei de Responsabilidade Fiscal, está  abaixo  do limite prudencial de 57%, apresentando, respectivamente,  o limite de comprometimento de 45,33% para o Executivo, abaixo dos  45,93% de 2018.
 

A Receita Corrente Líquida acumulada nos últimos doze meses, considerada para fins de cálculo do comprometimento das despesas com pessoal,  atingiu o montante de R$29.141.536,90  e está assim discriminada:

QUADRO 9 – APURAÇÃO DA RECEITA CORRENTE LÍQUIDA

	Discriminação
	Arrecadação dos 

últimos 12 meses

	Receitas Correntes
	37.602.424,24

	( - )  I R R F  s/  Rendimentos do Trabalho
	720.090,00 

	( - )  Cancelamento de Restos a Pagar (Rec. Escritural)
	-

	( - ) Deduções da Receita p/ Formação do FUNDEB e outras deduções
	3.746.633,04

	( - ) Contribuição dos Servidores para o  R P P S
	910.855,22

	(-)Contribuição Patronal de servidor ativo civil para o RPPS
	-

	( - ) Compensação Previdenciária recebida pelo R P P S
	101.405,70

	(-)3º Parcelamento com a Prefeitura Municipal de Porto Xavier - Principal
	-

	(-)3º Parcelamento com a Prefeitura Municipal de Porto Xavier – Multas e Juros
	-

	( - ) Rendimentos de Aplicações do  R P P S
	3.006.186,14

	Contribuição Patronal de servidor ativo civil para o RPPS
	-

	3º Parcelamento com a Prefeitura Municipal de Porto Xavier - Principal
	-

	3º Parcelamento com a Prefeitura Municipal de Porto Xavier – Multas e Juros
	-

	Rendimentos de Aplicações do  R P P S
	-24.282,76

	
	

	
	

	( = )  RECEITA CORRENTE LÍQUIDA
	29.141.536,90


QUADRO 10 – DESPESA DE PESSOAL E LIMITES DA  L R F

	PODER
	Despesa Liquidada
	% RCL
	Limite Prudencial
	Limite Legal



	Despesas líquida com pessoal do Executivo
	13.208.679,28
	45,33%
	51,30%
	54%


5. DESPESAS COM MANUTENÇÃO E DESENVOLVIMENTO DO ENSINO


 
As despesas com Manutenção e Desenvolvimento do Ensino, apuradas conforme o Parecer Coletivo nº 001/2003 do Tribunal de Contas do Estado, no acumulado do ano, totalizaram  R$5.536.029,77 o que corresponde a 25,15%% da Receita de Impostos e Transferências. Observa-se,  nesse caso, que o Município  atendeu  o limite de 25% estabelecido pela Constituição Federal.

  
 
Conforme demonstrado no Quadro 6,  em função do número de alunos matriculados na educação básica pública,  o Município foi superávitário em relação ao  F U N D E B. Assim, o  ganho  deverá ser deduzido  nos gastos com a educação para fins de apuração dos limites.


 
Com relação ao FUNDEB, cabe ainda destacar que, de acordo com o art. 22 da Lei Federal 11.494/2007, uma parcela não inferior a 60% desses recursos deve ser aplicada na remuneração dos profissionais do magistério da educação básica em efetivo exercício na rede pública. Nesse quesito, e de acordo com os relatórios publicados, o Município despendeu, até o final do periodo em análise, o montante de R$4.544.791,56, o que corresponde  a  81,14% dos recursos do referido fundo,  atendendo  o dispositivo legal supracitado.

QUADRO 11 – RECEITAS E DESPESAS VINCULADAS À 

MANUTENÇÃO E DESENVOLVIMENTO DO ENSINO

	
	PREVISÃO
	Arrecadação
	

	RECEITAS
	
	Até o Quadrimestre
	%

	
	(a)
	(b)
	(b/a)

	RECEITA RESULTANTE DE IMPOSTOS 
	
	
	

	  Receitas de Impostos
	2.827.410,00
	2.348.646,86
	83%

	  Receitas de Transferências Constitucionais
	20.458.900,00
	19.666.631,73
	96 %

	TOTAL DAS RECEITAS  
	23.286.310,00
	22.015.278,59
	94 %

	  Mínimo  a  Aplicar em   M D E  (25%)
	5.821.577,50
	5.503.819,64
	94 %

	
	PREVISÃO
	DESPESAS LIQUIDADAS
	

	DESPESAS COM MANUTENÇÃO E DESENVOLVIMENTO DO ENSINO POR SUBFUNÇÃO
	ATUALIZADA
	Até o Quadrimestre
	%

	
	(a)
	(b)
	(b/a)

	ENSINO FUNDAMENTAL
	2.857.820,00
	2.739.372,68
	95 %

	ENSINO MÉDIO
	-
	-
	-

	ENSINO PROFISSIONAL
	-
	-
	-

	ENSINO SUPERIOR
	-
	-
	-


	
	PREVISÃO
	DESPESAS LIQUIDADAS
	

	DESPESAS COM MANUTENÇÃO E DESENVOLVIMENTO DO ENSINO POR SUBFUNÇÃO
	ATUALIZADA
	Até o Quadrimestre
	%

	EDUCAÇÃO INFANTIL
	3.250.827,00
	2.947.613,38
	90 %

	EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS
	-
	-
	-

	EDUCAÇÃO ESPECIAL
	-
	-
	-

	Outras Subfunções
	-
	-
	-

	(+ / -)  Perda  /  Ganho com o FUNDEB)
	900.340,00
	802.586,76
	89 %

	(-) Rendimentos de Aplicações Financeiras
	2.388,00
	4.665,49
	195%

	(-)Desp. custeada com Superavit Financ.
	
	7.803,45
	-

	(-)Cancelamento de Restos a Pagar
	
	250,00
	

	TOTAL DAS DESPESAS COM ENSINO
	5.205.919,00
	5.536.029,77
	106 %

	PERCENTUAL APLICADO
	22%
	25,15%
	 %


6. DESPESA COM AÇÕES E SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE 




Os gastos com saúde atingiram o montante de R$3.709.055,98, o que corresponde a  16,84% sobre a Receita Líquida de Impostos e Transferências. Observa-se, portanto, o  cumprimento   do mínimo de 15% estabelecido na Emenda Constitucional nº  29/2000.

QUADRO 12 – RECEITAS E DESPESAS VINCULADAS A 

AÇÕES E SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE

	
	PREVISÃO
	Arrecadação
	

	RECEITAS
	
	Até o Quadrimestre
	%

	
	(a)
	(b)
	(b/a)

	RECEITA RESULTANTE DE IMPOSTOS 
	
	
	

	  Receitas de Impostos
	2.827.410,00
	2.359.400,80
	 %

	  Receitas de Transferências Constitucionais
	20.458.900,00
	19.666631,69
	 %

	TOTAL DAS RECEITAS  
	23.286.310,00
	22.026.032,49
	 %

	  Mínimo  a  Aplicar em   A S P S  (15%)
	3.492.946,50
	3.303.904,87
	

	
	PREVISÃO
	DESPESAS LIQUIDADAS
	

	DESPESAS COM SAÚDE POR SUBFUNÇÃO
	ATUALIZADA
	Até o Quadrimestre
	%

	
	(a)
	(b)
	(b/a)

	ATENÇÃO BÁSICA
	1.629.318,42
	1.307.316,55
	 %

	ASSIST.HOSPITALAR E AMBULATORIAL
	2.429.696,02
	2.322.491,40
	

	SUPORTE PROFILÁTICO E TERAPÊUTICO
	-
	-
	

	VIGILÂNCIA SANITÁRIA
	-
	-
	

	VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA
	126.764,00
	116.583,01
	

	ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO
	                     -
	-
	

	OUTRAS SUBFUNÇÕES
	-
	-
	

	(-) DESPESAS CUSTEADAS COM OUTROS RECURSOS VINCULADOS À SAÚDE
	-
	-
	

	( - )  Rendimentos de Aplicações Financeiras dos Recursos  ASPS
	-
	748,68
	

	TOTAL APLICADO NO PERÍODO
	17%
	16,84%
	 %


7. ANÁLISE DA DÍVIDA PÚBLICA – RESULTADO NOMINAL 



No final do quadrimestre em análise, o Resultado Nominal foi de R$167.162,05, o qual foi apurado de acordo com a metodologia adotada pela Secretaria do Tesouro Nacional, bem como as orientações do Tribunal de Contas do Estado, que  consiste  na  verificação  da  variação  do  saldo  do  endividamento no período.  Por essa metodologia, leva-se  em  conta a diferença entre o saldo da dívida fiscal líquida no período de referência e o saldo da dívida fiscal líquida no final do exercício anterior ao de referência, sendo que, caso o  resultado  seja positivo = déficit e  caso negativo = superavit. Pelo resultado apresentado, verifica-se que a dívida fiscal líquida do Município apresenta um saldo  inferior   àquele verificado ao final do período anterior, sinalizando, portanto, para uma  diminuição no nível de endividamento municipal, evidenciando  atingimento  das metas de endividamento estabelecidas por Resolução do Senado Federal e, consequentemente, o compromisso fiscal da Administração Municipal previsto na Lei de Diretrizes Orçamentárias.

QUADRO 13 – DEMONSTRAÇÃO DA DÍVIDA / RESULTADO NOMINAL

	Especificação
	Saldo

31/12/2018
	Saldo

31/12/2019
	Variação %

	 – Dívida Consolidada ou Fundada
	834.272,49
	1.795.269,31
	 215%

	     Passivo Exigível a Longo Prazo
	
	
	

	     (-) Op.Crédito entre Ent.Adm.Muninicpal
	
	
	

	     (-) ProvisõesMatemáticas Previdenciárias
	 
	 
	

	     Prec.a Pagar (a partir de 05-05-2000)
	
	
	

	     Op.Crédito - Prazo inferior a 12 meses
	
	
	

	II – Deduções
	3.923.391,12
	5.051.549,99
	128%

	      Disponibilidade de caixa bruta
	3.439.259,46
	3.557.308,29
	103 %

	      Demais Haveres financeiros
	1.610.612,07
	2.416.814,27
	150 %

	      (-) Restos a Pagar Processados
	1.126.480,41
	922.572,57
	 81%

	      (-) Adiantamentos Concedidos
	
	
	

	      Depósitos Realizáveis a Longo Prazo
	
	
	

	      Investimentos
	
	
	

	      (-) Passivo Circulante (Obrig.Financeiras)
	
	
	

	      Restos a Pagar Não Processados
	
	
	

	      Prec. a Pagar (anteriores a 05-05-2000)
	
	
	

	      Op.Crédito - Prazo inferior a 12 meses
	
	
	

	     Prec.a Pagar (a partir de 05-05-2000)
	
	
	

	III – Dív.Consolidada Líquida (sem RPPS) (III = I – II)
	-3.089.118,63
	-3.256.280,68
	-105%

	Resultado Nominal
	
	167.162,05


.

Como se verifica, a dívida pública consolidada apresentou saldo de R$-3.256.280,68. Comparando-se esse saldo com aquele obtido ao final do exercício anterior, verifica-se que houve  um decréscimo , conforme  demonstrativo acima. 
 

Com relação à Dívida Consolidada Líquida – DCL, cujo comprometimento em relação à Receita Corrente Líquida – RCL não deve ultrapassar o limite de 1,20,  observa-se que, no final do quadrimestre em análise, ficamos abaixo deste limite, demonstrando, assim, que a Administração Municipal está cumprindo plenamente os princípios da Lei de Responsabilidade Fiscal.

8- DISPONIBILIDADES / RESTOS A PAGAR



Outro importante indicador da prudência fiscal definido na LRF diz respeito ao acúmulo de restos a pagar comparado com a disponibilidade de caixa. No final do exercício de 2018, tínhamos um  valor de Disponibilidade a maior do que apresentamos no 2º quadrimestre 2017, já os restos a pagar processados houve um aumento em 67% , os Restos a Pagar do Poder Executivo e Legislativo eram de R$672.643,71 e como apresentado neste relatório, agora está em R$1.126.480,41 respectivamente. Já as disponibilidades bruta do Executivo alcançaram R$3.439.259,46. A relação “Saldo de Caixa / Restos a Pagar”, para cada fonte de recursos pode ser visualizada no quadro a seguir:

QUADRO 14 – DEMONSTRAÇÃO DE RESTOS A PAGAR

	Recurso Vinculado
	Disponibilidade de Caixa Bruta
	Obrigações Financeiras
	Disponível Liquido

	0001
	LIVRE
	497.917,40
	425.675,40
	72.242,00

	0020
	MDE
	85.266,87
	85.939,51
	-672,64

	0031
	FUNDEB
	40.423,56
	31.732,35
	8.691,21

	0040
	ASPS
	201.165,28
	200.542,93
	622,35

	0050
	RPPS
	33.313.202,09
	4.680,00
	33.308.522,09

	1001
	PNAE-PROGR.NAC.ALIMENTAÇAO ESCOLAR
	7.385,44
	325,05
	7.033,39

	1007
	FMCA-FUNDO MUNIC. DA CRIANCA E ADOLESCE
	21.248,66
	0,00
	21.248,66

	1020
	PEATE - TRANSPORTE ESCOLAR (ESTADO)
	94.256,57
	65.590,40
	28.666,17

	1025
	OASF-PROGR. ORIENTAÇAO E APOIO SOCIO FA
	8.984,09
	0,00
	8.984,09

	1029
	FEP-FUNDO ESPECIAL PETROLEO
	629.625,37
	9.353,70
	620.271,67

	1039
	PNAC-PROGR. NACIONAL ALIMENTAÇAO EM CR
	19,31
	0,00
	19,71

	1050
	SALARIO EDUCAÇAO (FNDE)
	112.526,96
	43.674,97
	68.851,99

	1055
	PNATE-PROGR. NACIONAL TRANSP. ESCOLAR
	48.556,94
	11.128,53
	37.428,41

	1058
	COTA CIDE
	656,65
	0,00
	656,65

	1089
	OPERAÇÃO DE CREDITO
	537.203,44
	1.443.095,38
	-905.891,94

	1090
	IGD PROGRAMA BOLSA FAMILIA (IGD PBF)
	10.632,79
	888,69
	9.744,10

	1112
	RECURSO DE ALIENAÇAO DE BENS REC.NÃO VI
	44.366,10
	0,00
	44.366,10

	1149
	MANUTENÇAO DO PROINFANCIA
	4,13
	0,00
	4,13

	1150
	PROGRAMA IGD SUAS
	8.759,20
	3.895,70
	4.863,50

	1152
	AQUISIÇÃO DE BENS MÓVEIS - PAR
	103,89
	10.950,00
	-10.846,11

	1153
	APOIO A CRECHES - FNDE
	417,96
	0,00
	417,96

	1157
	PROGRAMA PRODESA (MAPA)
	1.142,70
	0,00
	1.142,70

	1158
	PROGRAMA NACIONAL HABITAÇAO RURAL - PN
	5.497,45
	0,00
	5.497,45

	1165
	FUNDO MUNICIPAL DE DEFESA CIVIL - FUMDEC
	30,34
	0,00
	30,34

	1167
	PROMOÇÃO DO ACESSO AO MUNDO DO TRABA
	1.542,72
	1.542,15
	0,57

	1171
	FUNDO MUNICIPAL DO MEIO AMBIENTE
	789,53
	753,10
	36,43

	1172
	FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL
	24.369,18
	24.027,56
	341,62

	1173
	FUNDO MUNICIPAL DE HABITAÇÃO
	4.024,21
	2.354,65
	1.669,56

	1174
	FUNDO MUNICIPAL DE ILUMINAÇÃO PÚBLICA
	26.389,75
	26.326,58
	63,17

	1175
	FUNDO MUNICIPAL DE DESPORTO
	1.600,00
	1.554,37
	45,63

	1176
	FUNDO MUNICIPAL DO IDOSO
	2.000,00
	1.996,00
	4,00

	1177
	APOIO A CRECHES - BRASIL CARINHOSO
	6,29
	0,00
	6,29

	1178
	PROGRAMA PAR - AQUISIÇÃO DE BRINQUEDO
	7.484,59
	4.614,78
	2.869,81

	1180
	RECURSO ALIENAÇÃO DE BENS VINCULADOS SAUDE
	61.188,33
	61.154,56
	33,77

	1181
	RECURSO ALIENAÇÃO DE BENS VINCULADOS EDUCAÇÃO
	6.361,81
	0,00
	6.361,81

	1202
	CREAS PAEFI E MSE
	36.803,36
	19.756,15
	17.047,21

	1203
	CRAS/PAIF E SCFV
	86.492,47
	23.416,16
	63.076,31

	1205
	REVITALIZAÇÃO DA PRAÇA MUNICIPAL
	23.310,51
	144.592,50
	-121.281,99

	1215
	AQUISIÇÃO DE PATRULHA AGRICOLA
	473,17
	0,00
	473,17

	1217
	PAV. COM PEDRAS IRREGULARES
	89.759,05
	155.835,58
	-66.076,53

	1220
	APOIO AS CADEIAS PRODUTIVAS
	63.459,43
	0,00
	63.459,43

	4011
	INCENTIVO A ATENÇÃO BASICA
	1.607,94
	25.599,65
	-23.991,71

	4050
	FARMACIA BÁSICA
	67.339,82
	0,00
	67.339,82

	4090
	PSF-SAUDE PARA TODOS
	13.216,14
	0,00
	13.216,14

	4112
	LRPD-LABORATORIOS REGIONAIS DE PROTESE
	5.434,70
	0,00
	5.434,70

	4160
	PRIMEIRA INFANCIA MELHOR-PIM
	24.468,23
	0,00
	24.468,23

	4170
	SALVAR SAMU
	20.492,91
	20.464,18
	28,73

	4190
	EPIDEMIOLOGIA E VACINAÇÕES-VIGILANCIA EM
	4.263,30
	0,00
	4.263,30

	4220
	CUCA LEGAL(CAPS)
	43.210,22
	0,00
	43.210,22

	4265
	PSF(AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS PARA UBS)
	3,64
	0,00
	3,64

	4289
	EXTENSÃO DE REDE DE AGUA-PROSAN
	2.223,86
	0,00
	2.223,86

	4292
	AQUIS.AMBULANCIA, CARROS, UNIDADES MOVE
	1.001,35
	0,00
	1.001,35

	4500
	CUSTEIO ATENÇÃO BASICA
	68.149,23
	11.475,89
	56.673,34

	4501
	CUSTEIO AT. MEDIA E ALTA COMPLEX. AMB.HOSP
	47.825,73
	29.536,44
	18.289,29

	4502
	VIGILÂNCIA EM SAÚDE
	27.388,86
	252,07
	27.136,79

	4503
	CUSTEIO ASSIST. FARMACÊUTICA
	15.395,03
	165,00
	15.230,03

	4504
	CUSTEIO – GESTÃO DO SUS
	3,10
	0,00
	3,10

	4505
	INVESTIMENTO – AT. BASICA
	20.088,61
	0,00
	20.088,61

	4510
	PAB FIXO
	2,11
	0,00
	2,11

	4590
	TETO FINANCEIRO
	25.914,85
	0,00
	25.914,85

	4730
	CAMPANHA DE VACINAÇAO
	0,28
	0,00
	0,28

	4770
	FARMACIA BASICA FIXA
	915,36
	0,00
	915,36

	4841
	INCENTIVO DE CUSTEIO DO CAPS
	495,96
	0,00
	495,96

	4890
	GESTÃO DO TRABALHO
	3.813,11
	0,00
	3.813,11

	4929
	ACADEMIAS DA SAUDE
	20.132,98
	0,00
	20.132,98

	4931
	Aquisição de Equipamento e Material Permanente
	66.466,81
	0,00
	66.466,81

	4968
	ATENÇÃO A SAÚDE DE PESSOAS QUE SOFREM
	20,70
	0,00
	20,70

	8001
	RECURSOS DE CONSIGNAÇOES A RECOLHER
	319.996,40
	307.511,54
	12.484,86

	 1
	Total...
	36.905.319,22
	3.200.428,52
	33.704.890,70


Obs: Os valores que se encontram com disponibilidades negativa, referem-se a valores inscrito em restos a receber do Estado do Rio Grande do Sul e do Governo Federal, exceção do MDE, deduz do recurso livre.

9. RECEITAS E DESPESAS PREVIDENCIÁRIAS


 
 
Conforme a Lei Municipal nº 754 de 25 de fevereiro de 1991, o Município instituiu e mantém  Regime Próprio de Previdência Social, destinado ao pagamento de aposentadorias, pensões e outros  benefícios previdenciários aos servidores públicos municipais.  No período observado, as Receitas Previdenciárias atingiram a soma de R$ 3.188.293,43, e as despesas com o pagamento de benefícios e outras despesas do regime de previdência, tiveram uma liquidação total de R$1.206.933,99, obtendo-se um resultado   superavitário   de  R$1.981.359,44, o qual,  conjugado com o saldo anterior das disponibilidades financeiras, resulta num montante atual de R$18.927.161,67, os quais se encontram depositados em contas bancárias específicas, devidamente aplicados em fundos de investimentos.  O quadro a seguir evidencia a posição das contas previdenciárias ao final do quadrimestre. 
QUADRO 14 – RECEITAS E DESPESAS PREVIDENCIÁRIAS

PLANO PREVIDENCIÁRIO
	RECEITAS PREVIDENCIÁRIAS - RPPS
	PREVISÃO INICIAL
	PREVISÃO ATUALIZADA
	RECEITAS REALIZADAS

	
	
	
	Até o Bimestre 2018
	Até o Bimestre 2019

	RECEITAS CORRENTES (I)

Receita de Contribuições dos Segurados Civil

Ativo Inativo Pensionista Militar

Ativo Inativo Pensionista

Receita de Contribuições Patronais Civil

Ativo Inativo Pensionista Militar

Ativo Inativo Pensionista

Receita Patrimonial Receitas Imobiliárias

Receita de Valores Mobiliários Outras Receitas Patrimoniais Receita de Serviços

Outras Receitas Correntes

Aportes Periódicos Amort. Déficit Atuarial RPPS (II)¹ Compensação Previdenciária do RGPS para o RPPS Demais Receitas Correntes

RECEITAS DE CAPITAL (III)

Alienação de Bens, Direitos e Ativos Amortização de Empréstimos Outras Receitas de Capital
	5.985.166,00
936.000,00
936.000,00
936.000,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
2.250.300,00
0,00
2.250.300,00
0,00
0,00
2.798.866,00
0,00
123.600,00
2.675.266,00
0,00
0,00
0,00
0,00
	5.985.166,00
936.000,00
936.000,00
936.000,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
2.250.300,00
0,00
2.250.300,00
0,00
0,00
2.798.866,00
0,00
123.600,00
2.675.266,00
0,00
0,00
0,00
0,00
	6.805.401,56
910.855,22
910.855,22
910.855,22
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
2.981.903,38
0,00
2.981.903,38
0,00
0,00
2.912.642,96
0,00
101.405,70
2.811.237,26
0,00
0,00
0,00
0,00
	5.479.574,28
803.806,87
803.806,87
803.806,87
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
2.234.380,21
0,00
2.234.380,21
0,00
0,00
2.441.387,20
0,00
80.729,04
2.360.658,16
0,00
0,00
0,00
0,00

	Total das Receitas Previdenciárias - RPPS(IV)=(I+III-II)
	5.985.166,00
	5.985.166,00
	6.805.401,56
	5.479.574,28

	DESPESAS PREVIDENCIÁRIAS - RPPS
	DOTAÇÃO INICIAL
	DOTAÇÃO ATUALIZADA
	DESPESAS EMPENHADAS
	DESPESAS LIQUIDADAS
	INSCRITAS EM RESTOS A PAGAR NÃO PROCESSADOS

	
	
	
	Até Bimestre 2019
	Até Bimestre 2018
	Até Bimestre 2019
	Até Bimestre 2018
	Em 2019
	Em 2018

	ADMINISTRAÇÃO (V)

Despesas Correntes Despesa de Capital PREVIDÊNCIAL (VI)

Benefícios - Civil Aposentadorias Pensões

Outros Benefícios Previdenciários Benefícios - Militar

Reformas Pensões

Outros Benefícios Previdenciários Outras Despesas Previdenciárias

Compensação Previdenciária do RPPS e RGPS

Demais Despesas Previdenciárias
	44.600,00
42.100,00
2.500,00
5.940.566,00
3.468.516,00
3.006.677,00
461.839,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
2.472.050,00
163.864,00
2.308.186,00
	62.600,00
60.100,00
2.500,00
5.940.566,00
3.468.516,00
3.006.677,00
461.839,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
2.472.050,00
263.864,00
2.208.186,00
	35.167,35
35.167,35
0,00
3.543.576,80
3.366.914,04
2.965.724,84
401.189,20
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
176.662,76
176.662,76
0,00
	7.577,25
7.577,25
0,00
3.201.590,44
3.056.464,96
2.670.792,49
385.672,47
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
145.125,48
145.125,48
0,00
	30.967,35
30.967,35
0,00
3.543.576,80
3.366.914,04
2.965.724,84
401.189,20
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
176.662,76
176.662,76
0,00
	7.577,25
7.577,25
0,00
3.201.590,44
3.056.464,96
2.670.792,49
385.672,47
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
145.125,48
145.125,48
0,00
	4.200,00
4.200,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
	0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00

	Total das Despesas Previdenciarias RPPS (VII)=(V+VI)
	5.985.166,00
	6.003.166,00
	3.578.744,15
	3.209.167,69
	3.574.544,15
	3.209.167,69
	4.200,00
	0,00

	Resultado Previdênciário (VIII) = (IV - VII)
	0,00
	-18.000,00
	3.226.657,41
	2.270.406,59
	3.230.857,41
	2.270.406,59
	6.801.201,56
	5.479.574,28


	RECURSOS RPPS ARRECADADOS EM EXERCÍCIOS ANTERIO
	PREVISÃO ORÇAMENTÁRIA

	VALOR
	0,00

	RESERVA ORÇAMENTÁRIA DO RPP
	PREVISÃO ORÇAMENTÁRI

	VALOR
	2.308.186,00

	APORTES DE RECURSOS PARA O PLANO PREVIDENCIÁRIO DO RPPS
	APORTES REALIZADOS

	Plano de Amortização - Contribuição Patronal Suplementar
	0,00

	Plano de Amortização - Aporte Periódico de Valores Predefi
	0,00

	Outros Aportes para o RPPS
	0,00

	Recursos para Cobertura de Déficit Financeiro
	0,00


	BENS E DIREITOS DO RPPS
	PERIODO DE REFERÊNCIA

	
	EXERCICIO ATUAL
	EXERCÍCIO ANTERIOR

	CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA

	0,00
	0,00

	INVESTIMENTOS E APLICAÇÕES
	32.933.940,95
	29.723.183,99

	OUTROS BENS E DIREITOS
	425.163,00
	407.862,00


Obs: O RPPS não possui Plano Financeiro.
COMENTÁRIO FINAL



Os resultados apresentados permitem concluir que a meta fixada para o Resultado Primário foi  superada. As Despesas com Pessoal e a Dívida Consolidada Líquida como proporção da Receita Corrente Líquida – encontram-se abaixo  dos limites legais. Fica demonstrado, assim, o  atingimento das metas fiscais estabelecidas, bem como a atendimento dos requisitos da Lei de Responsabilidade Fiscal. 

Secretário da Fazenda 

Adriana Guedes kaiser
